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R E S UMO 

 

E ste trabalho apresenta como tema: 51 anos da administraçã o no Brasil, focado na 
percepçã o do administrador ludovicense diante dos desafios e conquistas. 
Atualmente, devido a constantes mudanças e avanços tecnológicos, o administrador 
vem aos poucos ganhando seu espaço no mercado de trabalho. Portanto, é 
importante que se entenda todo o processo de desenvolvimento da administraçã o no 
Brasil. Como procedimento metodológico, foi utilizado a pesquisa bibliográfica, 
usando de instrumentos quantitativos e qualitativos para análise de questionários, 
utilizando de perguntas abertas e fechadas. E sse estudo teve por finalidade 
responder a seguinte pergunta de forma clara e objetiva: quais os desafios e 
conquistas nos 51 anos da administraçã o no Brasil de acordo com a percepçã o do 
administrador ludovicense. Após a análise dos resultados foi verificado que o 
principal desafio da administraçã o no Brasil é ganhar espaço no mercado de 
trabalho e ser valorizada, visto que uma significativa parcela dos administradores 
(65%) relatara isso, e a principal conquista nesses 51 anos foi o processo de 
profissionalizaçã o do administrador, visto que tal afirmativa obteve maior 
porcentagem de respostas (27%) dentre as escolhidas. 

 

Palavras-chave: 51 anos da administraçã o. Administrador. Desafios e Conceitos.  
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ABS TR ACT 

 

This paper presents as a theme: 51 years of administration in Brazil, focused on the 
perception of the ludovicense administrator in face of challenges and achievements. 
Currently, due to constant changes and technological advances, the administrator is 
gradually gaining his space in the labor market. Therefore, it is important to 
understand the whole process of development of the administration in Brazil. As a 
methodological procedure, bibliographic research was used, using quantitative and 
qualitative tools to analyze questionnaires, using open and closed questions. This 
study aimed to answer the following question in a clear and objective way: what are 
the challenges and achievements in the 51 years of administration in Brazil according 
to the perception of the ludovicense administrator. After analyzing the results, it was 
verified that the main challenge of management in Brazil is to gain space in the labor 
market and to be valued, since a significant number of administrators (65%) reported 
this, and the main achievement in those 51 years was the process of professionalism 
of the administrator, since this affirmative obtained a greater percentage of answers 
(27%) among those chosen. 
 
Keywords: 51 years of management. Administrator. Challenges and Achievements 

 



18 

 

L IST A DE  IL UST R AÇ Õ E S 

 

F igura 1 – Principais Decisões do Processo de Administrar ..................................... 15 

F igura 2 – Níveis Organizacionais ............................................................................. 16 

F igura 3 – Cronologia dos principais eventos da administraçã o ............................... 18 

F igura 4 – Cronologia dos principais eventos do primórdio da administraçã o .......... 18 

F igura 5 – Logomarca da administraçã o ................................................................... 23 

F igura 6 – Cronologia das teorias ............................................................................. 25 

F igura 7 – Profissionais registrados no CR A-MA ...................................................... 37 

Gráfico 1 –  Período de formaçã o ............................................................................. 40 

Gráfico 2 –  Atuaçã o como administrador .................................................................. 41 

Gráfico 3 –  Quanto a importância dos conhecimentos adquiridos na faculdade ...... 42 

Gráfico 4 –  Quanto utilizaçã o dos conhecimentos adquiridos na faculdade ............. 43 

Gráfico 5 –  Quanto a importância da administraçã o ................................................. 44 

Gráfico 6 –  Idade da administraçã o no Brasil ........................................................... 45 

Gráfico 7 –  Quanto a expectativa ............................................................................. 47 

Gráfico 8 –  Quanto a evoluçã o ................................................................................. 48 

Gráfico 9 –  Quanto aos desafios .............................................................................. 50 

 

 

 

 

 

 



19 

 

L IS TA DE  S IGLAS  E  ABR E VIATUR AS  

 

TI  Tecnologia da Informaçã o 

E S AN  E scola S uperior de Administraçã o de Negócios 

FCE A  Faculdade de C iê ncia E conômicas e Administrativas 

US P  Universidade de S ã o Paulo 

S TF  S upremo Tribunal Federal 

CFTA  Conselho Federal de Técnicos de Administraçã o 

CR TA  Conselho R egional de Técnicos de Administraçã o 

CFA  Conselho Federal de Administraçã o 

CR A  Conselho R egional de Administraçã o 

R BA  R evista de Brasileira de Administraçã o 

IE S   Instituições de E nsino S uperior 

ANGR AD Associaçã o Nacional dos Cursos de Graduaçã o em Administraçã o 

FE NE AD Federaçã o Nacional dos E studantes de Administraçã o 

FONE AD Fórum Nacional de E nsino de Administraçã o 

OR T   Organizaçã o R acional do Trabalho 

TGS   Teoria Geral de S istemas 

 

 

  



20 

 

 

S UMÁ R IO 

 

1       INTR ODUÇ ÃO  ................................................................................................ 12 

2       CONCE ITOS  E  HIS TÓR ICO DA ADMINIS TR AÇ ÃO  ..................................... 14  

2.1    O que é administraçã o  .................................................................................. 14 

2.2    História da administraçã o  ............................................................................. 17 

2.3    História da administraçã o no Brasil  ............................................................ 21 

3       TE OR IAS  DA ADMINIS TR AÇ ÃO  ................................................................... 25 

3.1    Administraçã o científica  ............................................................................... 25 

3.2    Teoria da burocracia  ..................................................................................... 26 

3.3    Teoria clássica  ............................................................................................... 27 

3.4    Teoria das relações  humanas  ...................................................................... 28 

3.5    Teoria estruturalista  ...................................................................................... 28 

3.6    Teoria geral dos s istemas  ............................................................................ 29 

3.7    Teoria neoclássica  ........................................................................................ 30 

3.8    Teoria comportamental  ................................................................................. 30 

3.9    Teoria contingencial ...................................................................................... 31 

4       O PAPE L  DO ADMINIS TR ADOR  NA S OCIE DADE  ....................................... 32 

5       ME TODOLOGIA  ............................................................................................. 34 

5.1    Tipo de pesquisa  ........................................................................................... 34  

5.2    Universo e amostra  ....................................................................................... 35  

5.3    Coleta de dados  ............................................................................................. 36 

5.4    Tratamento de dados  .................................................................................... 36  

5.5    L imitaçã o do método  .................................................................................... 37  

6       APR E S E NTAÇ ÃO E  ANÁ LIS E  DOS  R E S ULTADOS   .................................... 39  

7       CONS IDE R AÇ Õ E S  F INAIS   ............................................................................ 51  

         R E FE R ÊNCIAS   ............................................................................................... 53 

         APÊNDICE  A - QUE S TIONÁ R IO APLICADO AO ADMINIS TR ADOR E S   ..... 57 

         ANE XO A - LE I Nº  4.769 DE  9 DE  S E TE MBR O DE  2015  ............................. 59 

         ANE XO B - VIS ITA AO CR A-MA  ................................................................... 65 

         ANE XO C  - TE NTATIVA DE  ACE S S O AOS  ADMINIS TR ADOR E S   .............. 66 

         ANE XO D -  PROJ E TO DE  LE I DO S E NADO Nº  439, DE  2015  .................... 67 



12 

 

 

1 INTR ODUÇ ÃO 

 

A administraçã o tem grande influê ncia no papel do desenvolvimento de 

uma organizaçã o. Assim, sã o os conhecimentos e experiê ncias dos administradores 

no processo de gestã o que ajudam as empresas crescerem nesse mercado 

competitivo. Por conta disso, a administraçã o teve uma história de constante 

crescimento, tanto no mundo como no Brasil. Nesse sentido, o administrador é o 

profissional que se forma em bacharel em administraçã o, que preenche funções de 

grande valia para uma empresa.  

O mundo empresarial vem sofrendo muitas mudanças, devido ao avanço 

da tecnologia, novas técnicas e novas práticas de gestã o. Com isso, para que a 

organizaçã o nã o regrida, é necessário acompanhar essas transformações que 

ocorrem, adaptando seu ambiente interno as novas exigê ncias de mercado. Dessa 

forma, o papel do administrador é estar sempre se renovando e adaptando de 

acordo com o ambiente, para que possa gerar resultados para a empresa. Nesse 

sentido, cada vez observa-se uma maior necessidade de profissionais capacitados 

nas organizações, o que gera grandes disputas no mercado de trabalho, que por sua 

vez, está cada vez mais competitivo. Por conta disso, o administrador vem 

constantemente buscando o seu espaço no mercado de trabalho e, 

consequentemente, sendo mais requisitados nas organizações. Assim, verificasse a 

importância de estudar sobre esse profissional e entender como foi todo o seu 

processo de desenvolvimento no mundo e no Brasil, verificando toda sua história. 

Um dos aspectos necessários para que se possa formar um bom 

administrador, é uma formaçã o acadê mica de qualidade. Por conta disso, é possível 

verificar no decorrer da história da administraçã o, todo o investimento feito no seu 

curso para melhorar a qualidade de ensino e dos profissionais. Pois o mercado atual 

exige profissionais que atendam à s suas necessidades, as quais vã o mudando 

constantemente. Nesse sentido, para que o administrador tenha maior possibilidade 

de sucesso em sua carreira, é necessário que se tenha essa preocupaçã o com a 

formaçã o acadê mica do administrador. 

Diante desse processo de desenvolvimento da administraçã o, verifica-se 

que o administrador aos poucos vai conseguindo alcançar os seus objetivos. Nesse 

sentido, em diversas empresas nas quais as funções de gestã o eram preenchidas 

por profissionais de qualquer área, agora exigem a formaçã o em administraçã o, ou 
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pelo menos, um curso especifico em gestã o, é evidente que ainda existem diversos 

casos que fogem a esse exemplo. E ntretanto, já é um grande avanço para a 

administraçã o no Brasil. 

Foi pensando nesse desenvolvimento e mudanças que afetaram a área 

de administraçã o no Brasil e os seus profissionais que este trabalho apresenta como 

tema os 51 anos da administraçã o no Brasil, com enfoque na percepçã o do 

administrador ludovicense no que diz respeito aos desafios e conquistas. 

E sse estudo mostra toda sua relevância para a empresa, para o discente 

e para a universidade. Para as empresas quando busca evidenciar as necessidades 

de toda uma profissã o que está em crescimento no Brasil. Para o discente, no 

sentido de verificar a realidade de profissionais da administraçã o e aprofundar os 

conhecimentos apreendidos no meio acadê mico. Por fim, para a universidade ao 

proporcionar um material relevante sobre a administraçã o no Brasil. 

Diante do exposto, compreende-se como oportuno a investigaçã o sobre o 

seguinte problema: qual a percepçã o do administrador ludovicense quanto aos 51 

anos da administraçã o no Brasil?  Tem como objetivo geral descrever a percepçã o 

dos profissionais da administraçã o nesses 51 anos e como objetivos específicos, 

E xplicar todo o processo evolutivo da administraçã o no Brasil; E videnciar a 

importância do profissional de administraçã o para a sociedade. 

E ste trabalho está estruturado em sete capítulos, o presente capítulo de 

introduçã o, contextualiza o tema proposto. No segundo capítulo, argumenta o 

entendimento sobre os conceitos e histórico da administraçã o no Brasil e no mundo. 

O terceiro capítulo é voltado para algumas das importantes teorias da administraçã o, 

que participaram e ajudaram na evoluçã o e modelagem da administraçã o. No quarto 

capítulo é abordado o papel do administrador para a sociedade, evidenciando alguns 

aspectos que precisã o ser ressaltados para que o profissional seja mais valorizado, 

diante do seu papel. O quinto capitulo é exposto a metodologia utilizada nesse 

estudo. No capítulo seguinte é tratado os elementos de coletas através da aplicaçã o 

do questionário, com o objetivo do embasamento para as respostas aos problemas 

propostos por esse trabalho. Por fim, é evidenciado as considerações finais no 

sétimo capítulo. 
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2 CONCEITOS E HISTÓRICO DA ADMINISTRAÇ ÃO 

 

Neste capitulo será abordado conceitos, origem e história da 

administraçã o. Assuntos que sã o de extrema importância para entender todo o 

contexto histórico do desenvolvimento da administraçã o no Brasil e no mundo. Além 

disso, será exposto conceitos relacionados a área de administraçã o. 

 

2.1 O que é administraçã o 

 

E xistem vários conceitos para definir a administraçã o, pois essa ciê ncia 

nã o possui uma definiçã o universalmente aceita. Isso acontece, pelo fato da 

administraçã o ser uma ciê ncia ampla e para defini-la seria necessário a junçã o de 

diversos conceitos e definições. De acordo com (S TONE R ,1999, p. 4) “A 

Administraçã o é o processo de planejar, organizar, liderar e controlar os esforços 

realizados pelos membros da organizaçã o e o uso de todos os outros recursos 

organizacionais para alcançar os objetivos estabelecido”. J á de acordo com 

(DRUCKE R , 1998) a administraçã o pode ser definida como o processo de tomada 

de decisã o e de controle das ações das pessoas, para que se possa alcançar as 

metas predeterminadas. Nesse sentido, observa-se dois enfoques diferentes de 

definições para a administraçã o, sendo que possuem várias outras definições que, 

muitas das vezes, sã o complementares. 

 

Maximiano (2004) afirma que as funções básicas do administrador sã o o 

planejamento, controle, organizaçã o e execuçã o, conforme a F igura 1. Nesse 

sentido, é evidenciado pelo autor que o administrador possui funções de extrema 

importância a exercer dentro de uma organizaçã o e que juntas formam o processo 

de administrar. 
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F igura 1 – Principais decisões do processo de administrar

 
Fonte: Maximiano (2004) 

Diversos autores definem que a administraçã o possui trê s níveis, que 

seriam o nível estratégico, tático e o operacional conforme a F igura 2. Nesse 

sentido, o nível estratégico é onde está concentrada as decisões estratégicas da 

empresa, normalmente este nível é voltada para cúpula da organizaçã o 

(representada pelos sócios, presidente, diretores e membros do alto escalã o), o 

nível tático é encarregado de apropriar essas decisões e transforma-las em ações, 

tendo responsabilidade pelo que é feito em cada subsistema da empresa, assim tem 

como dever evidenciar de qual forma o seu processo, setor ou projeto ajudará a 

empresa a alcançar os seus objetivos gerenciais, o nível operacional é caracterizado 

pela realizaçã o das tarefas cotidianas, que seriam as ações previamente definidas 

pelo nível tático.  
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F igura 2 - Níveis organizacionais

Fonte: Oliveira (2007) 

A administraçã o pode ser definida como ciê ncia, como arte e como 

profissã o. Portanto, ela é considerada uma ciê ncia pelo fato de lidar com fenômenos 

complexos e do quais os profissionais tem poucos conhecimentos, é uma ciê ncia 

inexata pois o administrador está sempre lidando com decisões com base em 

informações incontroláveis. A administraçã o é considerada arte no sentindo em que 

desenvolve pessoas para que realizem com eficiê ncia as atividades na organizaçã o, 

além de ser uma arte de liderar pessoas e de gerir recursos escassos dentro e fora 

da organizaçã o. Nesse sentido, Andrade (2007, p. 8) afirma “ O profissional do 

campo de administraçã o tem de ter a capacidade/habilidade de: saber fazer (Arte) 

para traduzir todo o conhecimento (saber) em ações práticas que proporcionem 

resultados significativos para as organizações e sociedade”. A administraçã o como 

profissã o é no sentido das aplicações técnicas, de tudo aquilo aprendido na 

faculdade e aplicado nas organizações, sendo voltada para entendimento do 

processo de tomada de decisões, gestã o de empresa e pessoas, adaptaçã o, 

compreendimento de questões cientificas e técnica, tudo isso a partir da formaçã o 

como administrador. 

O administrador possui algumas habilidades a serem comentadas, sã o as 

habilidades técnicas, humanas e conceituais. S endo a habilidade técnica adquirida 

de acordo com as experiê ncias, treinamentos e estudos do profissional de 

administraçã o, que exerce o seu papel profissional com facilidade, tendo total 
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domínio das suas atividades. A habilidade humana é voltada para o trabalho em 

equipe, sendo considerada a habilidade que o profissional de administraçã o tem em 

lidar com outras pessoas, seja trabalhando em equipe, seja liderando-as, essa 

habilidade utiliza os conceitos da comunicaçã o, motivaçã o voltada para 

compreensã o das necessidades da equipe, para direciona-los para um só objetivo 

de forma eficiente e eficaz. A habilidade conceitual é direcionada para uma visã o 

sistê mica da organizaçã o e do ambiente, tendo o administrador a funçã o de 

compreender e lidar com diferentes situações que afetam a organizaçã o, nesse 

sentido é necessário ter um caráter crítico da sociedade como um todo e verificar em 

quais pontos os diferentes setores, como economia, politica, tecnologia, afetam a 

empresa. De acordo com Andrade (2007) para alcançar esses aspectos 

mencionados é necessário que se tenha maturidade, experiê ncia e capacidade de 

lidar com diferentes situações. Nesse sentido, observa-se as importantes 

habilidades que o profissional de administraçã o tem para aplicar no seu ambiente de 

trabalho. 

 

2.2 História da administraçã o 

 

É  interessante que se entenda o processo de evoluçã o histórica da 

administraçã o para que se possa compreender o seu desenvolvimento, conforme a 

F igura 3 e 4, a administraçã o seguiu uma cronologia no seu processo de evoluçã o.  
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F igura 3 – Cronologia dos principais eventos da administraçã o 

 
Fonte: Chiavenato (2004) 

 

F igura 4 – Cronologia dos principais eventos dos primórdios da administraçã o 

 
Fonte: Chiavenato (2004) 
 

Há relatos de que a administraçã o tenha surgido no ano 5 a.C  na regiã o 

da antiga suméria, pois os sumerianos tiveram a necessidade de criar um processo 

para identificaçã o e soluções de problemas comerciais. Após esse momento, no 
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secundo século da era cristã , o cientista greco-egipcio C láudio Ptolomeu criou um 

sistema econômica que necessitava de uma administraçã o organizada para ser 

operacionalizada. Ainda deve-se destacar, a China antiga que teve dois legados 

importantes na administraçã o pública, conhecidos como a constituiçã o de Chow, que 

definiu oito regulamentos para governar os setores do império chinê s, e as regras de 

administraçã o pública de Confúcio, que mostrava a importância do conhecimento da 

realidade subjetiva para governar. Deve-se destacar também, a forma como eram 

administrados os feudos otomanos na idade média, podendo observar algumas 

técnicas da arte de administrar. 

Indo mais adiante na história da administraçã o, por volta de 1550 surge 

um grupo de administradores públicos e professores, que sã o conhecidos como 

cameralistas ou fiscalistas. Além disso, na idade média, pode-se observar duas 

grandes instituições da história da administraçã o, que sã o a igreja católica romana e 

as organizações militares. De acordo com Chiavenato (2014) a igreja católica foi a 

organizaçã o formal que mais se destacou na civilizaçã o ocidental, sofrendo poucas 

mudanças em sua gestã o com o passar dos séculos. J á as organizações militares 

foram evoluindo com o passar do tempo, até chegar no modelo atual de estrutura 

organizacional e forte hierarquia que caracterizam a sua gestã o. 

No século XVIII começa a administraçã o moderna e se estende até o 

século XX. Devido à  revoluçã o industrial, com o surgimento da máquina a vapor, 

provocou um enorme período de industrializaçã o nos E stados Unidos e na E uropa, o 

qual foi considerada o motivo do surgimento da gestã o moderna e inovadora, pois a 

gestã o antiga nã o estava mais suprindo as necessidades desse competitivo 

mercado. 

O século XX é marcado por grandes inovações tecnológicas, 

empresariais e cientificas que sã o importantes para a evoluçã o e contexto histórico 

da administraçã o. E m 1901 foi lançado o primeiro aparelho de barbear com lâminas 

descartáveis no E stados Unidos, o qual deu início ao império da Gillette S afety 

R azor Company. Também foi neste período que marcou o início da aviaçã o com o 

pioneirismo de S antos Dummont e dos irmã os Wright. Outro acontecimento 

importante desta época, mais precisamente no ano de 1905, em que o físico alemã o 

Albert E instein publicou sua inovadora teoria da relatividade. Ainda em 1905, a 

guarda imperial de S ã o Petersburgo matou um grande número de manifestantes que 
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marchavam de forma pacifica para o palácio de inverno solicitando melhorias nas 

condições de trabalho e para os trabalhadores industriais. 

Um marco para administraçã o foi no ano de 1903, no qual Frederick 

Winslow Taylor procurava uma forma de elevar o nível de produçã o nas indústrias e 

sem elevar os custos de produçã o. E m seus estudos, Taylor observou diversos 

problemas da administraçã o e falhas na produçã o industrial. E sse movimento será 

explicado melhor mais a frente, quando citarmos as teorias administrativas. Outro 

marco importante para a administraçã o, foi a criaçã o da Harvard Business S chool 

em 1908 nos E stados Unidos, voltada para administraçã o. E ssa é considerada uma 

das melhores escolas de pós-graduaçã o em administraçã o do mundo. 

Na segunda década do S éculo XX, Taylor publica o seu segundo livro, 

Principles of S cientific Management, neste livro ele destaca os quatro princípios da 

administraçã o: Planejamento; Preparo dos Trabalhadores; Controle; E xecuçã o. 

Dessa forma, com a aplicaçã o desses princípios na administraçã o, Taylor atingiu os 

seus objetivos e observou outras situações que iriam contribuir para o 

desenvolvimento da administraçã o. No ano de 1912 foi terminada as obras da 

estaçã o ferroviária de Nova Iorque, sendo a maior estaçã o de trem no mundo, ela foi 

essencial para que Nova Iorque se tornasse o centro mundial para indústria e 

comércio. 

E m 1914 surge a montagem de um esquema de produçã o em série, 

chamado de fordismo, devido ao fato de ter sido idealizo pelo norte americano Henry 

Ford. A principal característica desse movimento eram a linha de produçã o, onde 

vários operários tinham funções especificas e trabalhavam de forma sequencial e 

repetitiva na linha de produçã o. Também foi no ano de 1914 que iniciou a primeira 

guerra mundial envolvendo várias potencias mundiais. E m 1916, foi publicado o livro 

Administration Industrielle Générale (Administraçã o Industrial e Geral) de J ules Henri 

Fayol, que foi a base para a Teoria administrativa clássica que será citada 

posteriormente nesse trabalho. E m 1918 foi dado fim a primeira guerra mundial. 

Na década de 20 a administraçã o teve dois fatores relevantes, primeiro foi 

no ano de 1925 com o início das atividades acadê micas da S tanford Graduate 

S chool of Business, na Califórnia, que é a segunda maior dotaçã o financeira das 

escolas de administraçã o dos E stados Unidos. O segundo marco da década foi em 

1927 com o surgimento da teoria das relações humanas, a partir da experiê ncia de 

Hawthorne, realizada por E lton Mayo. J á em 1929, o ano foi marcado pela crise de 
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29 causada pela quebra da bolsa de valores de Nova Iorque. E ssa crise causou 

desemprego e falê ncia nos E stados Unidos e acabou afetando o mundo inteiro 

devido à  influê ncia do país. No ano de 1939 foi iniciada a segunda guerra mundial 

que durou até o ano de 1945, conflito que envolveu diversos países e todas a 

grandes potencias da época o que gerou consequê ncias para os envolvidos. 

No ano de 1940 foi publicada a Teoria da Burocracia, que foi contra 

alguns conceitos das teorias organizacionais existentes. No final da década de 40 

ocorreram alguns acontecimentos significativos, como diversos avanço científico e 

tecnológico, além de um grande avanço nos meios de comunicaçã o com o advento 

da televisã o, por fim tem-se o início da guerra fria, conflito entre E stados Unidos 

(capitalismo) e Uniã o soviética (socialismo). Após isso, surgiu a Teoria E struturalista 

que tem como base o homem organizacional. J á na década de 50, surge a Teoria 

Geral de S istemas com a publicaçã o dos trabalhos e artigos do biólogo austríaco 

Ludwig Von Bertalanffy, o qual abordava a empresa como um sistema aberto em 

constante mudança e interaçã o com o meio ambiente. E m 1954, o cientista Peter 

Drucker e outros autores propuseram a Teoria Neoclássica da Administraçã o para 

que pudessem retomar as abordagens clássicas e cientifica. No final da década de 

50, surge a Teoria Comportamental, tendo uma nova concepçã o e enfoque quando 

comparada as demais teorias. Por fim, na década de 60 surge a Teoria da 

Contingê ncia, a qual defende que tudo é relativo. Ainda na década de 60, se destaca 

o auge da guerra fria e por movimentos que cadenciaram em mudanças 

comportamentais, de acordo com Chiavenato (2014). 

Na última década do século XX, é marcada pelo fim da era industrial e 

começo da era da informaçã o. Fato que ocorreu devido ao avanço da área de 

tecnologia da informaçã o (TI), avanço da globalizaçã o, constante mudanças, dentre 

outros fatores. Dessa forma, se consegue observar esse processo de 

desenvolvimento até o período atual. 

 

2.3 História da administraçã o no Brasil 

 

O termo administrador foi utilizado pela primeira vez no Brasil quando o 

imperador Pedro II assinou a lei nº  556, de 25 de junho de 1850. No capítulo V desta 

lei o termo é citado. Outro marco importante para a história da administraçã o no 

Brasil, foi a aboliçã o da escravidã o. Isso, resultou na vinda de imigrantes para 
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trabalhar em diversos empreendimentos do país. Nesse sentido, a figura do 

administrador era de extrema importância para o momento em que o Brasil estava 

vivenciado. 

J á em 1919, E pitácio Lindolfo da S ilva Pessoa assume a presidê ncia da 

república, sua forma de administrar ficou marcada por diversas manifestações 

trabalhistas e agitaçã o social. No ano seguinte, o Brasil sofre diversa 

transformações, como na economia que apresentou desenvolvimento em atividades 

industriais, além disso, os centros urbanos cresceram junto com a classe média e 

trabalhadora. Dessa forma, as empresas necessitavam de administradores 

capacitados. 

No final dos anos 30, Getúlio Vargas assumiu a presidê ncia da república 

e iniciou o chamado de “Governo Provisório”. Nesse governo, houve melhorias no 

transporte, infraestrutura, na iluminaçã o pública. E sse novo momento do Brasil, 

exigiu a existê ncia de um profissional que atendesse as necessidades das 

organizações públicas e privadas, o profissional de administraçã o. 

E m 1941 surge a primeira escola de administraçã o do Brasil e da América 

latina, chamada de E scola S uperior de Administraçã o de Negócios (E S AN), que foi 

fundada por um padre chamado Roberto S abóia de Medeiros. No ano de 1946, foi 

fundada a Faculdade de C iê ncia E conômicas e Administrativas (FCE A) da 

Universidade de S ã o Paulo (US P). A US P teve grande relevância na história do 

Brasil, visto que nela se formou 12 dos 42 presidentes brasileiros e 53 ministros do 

S upremo Tribunal Federal (S TF ). 

Devido a todas as mudanças e pressões ocorridas no Brasil, no dia 9 de 

setembro de 1965 foi promulgada a lei federal 4.769 que definia o administrador 

como o profissional habilitado legalmente pelo diploma no curso superior em técnico 

de administraçã o conforme ANE XO A. Dessa forma, no ano de 1968, foi criado o 

Conselho Federal de Técnicos de Administraçã o (CFTA) e com eles surgiram os 

Conselhos R egionais de Técnicos de Administraçã o (CRTAs), ambos visavam a 

consolidaçã o do profissional de administraçã o no Brasil, com o intuito de fortalecer a 

profissã o. Nesse sentido, realizavam um trabalho de exigir que os contratantes de 

organizações públicas privadas, contratassem profissionais habilitados em 

administraçã o para cargos de sua área de atuaçã o. Portanto, desde da 

regulamentaçã o do profissional da administraçã o, o administrador veio crescendo e 

ganhando espaço no território brasileiro.  
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E m 1979 foi escolhido o conhecido símbolo de administraçã o conforme a 

figura 5, essa escolha foi sugerida pelo conselho regional de S ã o Paulo, o qual 

promoveu um concurso para escolha desse símbolo. Dessa forma houve 309 

sugestões e foi selecionado o símbolo com flechas centrais que direcionava a um 

ponto em comum e flechas laterais que representam as metas que devem ser 

atingidas, a cor escolhida para a logomarca foi o azul que representa 

intelectualidade, tranquilidade, seriedade, fluidez e confiabilidade. 

F igura 5 – Logomarca da administraçã o

 

Fonte: Chiavenato (2009) 

Devido ao fato do termo técnico remeter a curso de nível médio, na data 

de 13 de junho de 1986 o entã o presidente do Brasil, J osé S arney, sancionou a Lei 

nº  7.321 na qual os técnicos em administraçã o passaram a ser chamado de 

administradores. Dessa forma, o CFTA passou a se chamar Conselho Federal de 

Administraçã o (CFA) e os CR TAs passaram a ser chamados de Conselhos 

R egionais de Administraçã o (CR As). Um dos motivos para ocorrer essa mudança, 

foi devido ao nome “Técnico em Administraçã o” remeter a formaçã o em nível médio 

e nã o nível superior. E m 1988, o administrador Belmiro S iqueira foi aprovado como 

patrono dos administradores pelo plenário do CFA, ele ocupou funções importantes 

por onde passou, como por exemplo, ser assessor e consultor de vários governos, 

colunista em jornais, professor, conselheiro federal e posteriormente vice-presidente 

do CFA, além de possuir diversos trabalhos sobre administraçã o. 

E m 1989 foi lançada a R evista Brasileira de Administraçã o (R BA), sendo 

o meio de divulgaçã o oficial do CFA, tendo como objetivo promover o 

desenvolvimento dos profissionais de administraçã o e estudantes. A revista é 
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distribuída para assinantes, autoridades, Instituições de E nsino S uperior (IE S ), além 

de pessoas físicas e jurídicas registradas nos CR As. 

Na década de 90 foi criada a Associaçã o Nacional dos Cursos de 

Graduaçã o em Administraçã o (ANGR AD) que surgiu após o encontro nacional de 

avaliaçã o dos cursos de graduaçã o em administraçã o, realizado na universidade de 

S ã o Paulo. A ANGR AD tem ajudado a fazer uma análise macro do futuro da 

administraçã o, por meio de troca de informações entre seus associados sobre o 

ensino da administraçã o, realizando encontro periodicamente. Nesse sentido, o CFA 

e a ANGR AD sã o parceiros nessa busca de melhorias e maior qualidade das IE S  de 

administraçã o. 

E m setembro de 1992 foi aprovado, pelo plenário de CFA, a R esoluçã o 

Normativa nº128, atualizando o código de ética profissional do administrador. J á no 

ano seguinte, houve a reformulaçã o do currículo mínimo em administraçã o. O ano 

de 1994 teve acontecimentos importantes para a administraçã o, nesse ano ocorreu 

o 1º  seminário nacional sobre avaliaçã o e qualidade dos cursos de administraçã o. 

Ainda nesse ano, foi realizada uma pesquisa sobre o perfil do administrador, com o 

objetivo de mapear as características desse profissional e buscar a valorizaçã o da 

profissã o e melhora na qualidade do ensino, além de procurar possíveis mercados 

para o profissional de administraçã o. E m 1995, foi criada a Federaçã o Nacional dos 

E studantes de Administraçã o (FE NE AD), que busca representar os estudantes de 

graduaçã o do curso de administraçã o e buscar a melhoria na qualidade do ensino 

do curso de administraçã o. 

No ano de 2001 houve um fórum com o objetivo de discutir as políticas do 

ensino da administraçã o no Brasil e a sua relaçã o com o exercício profissional, foi o 

Fórum Nacional de E nsino de Administraçã o (Fonead), fiscalizado pelo CFA/CR As. 

Foi também em 2001 que foi aprovado o novo código de ética profissional do 

administrador. E m 2005, o nome do curso foi alterado para bacharelado em 

administraçã o. 
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3 TE OR IAS  DA ADMINIS TR AÇ ÃO 

 

As teorias administrativas tê m grande importância para a história e 

desenvolvimento da administraçã o no mundo e consequentemente no Brasil. Por 

conta disso, entende-las é de extrema importância para que possamos entender 

todo o processo de desenvolvimento do profissional da administraçã o. Dessa forma, 

conforme a F igura 6, algumas das principais teorias sã o: 

 F igura 6 – Cronologia das teorias

      
Fonte: Chiavenato (2004) 

 

3.1 Administraçã o C ientífica 

 

Iniciada por Frederick W. Taylor tem como objetivo aumentar a 

produtividade da organizaçã o e sua principal ê nfase é nas tarefas com a adoçã o de 

métodos padronizados e divisã o de tarefa no processo produtivo do nível 

operacional. Para Taylor, as bases da administraçã o científica sã o: E studo do tempo 

e definiçã o de padrões de produçã o; S upervisã o funcional; Padronizaçã o de 

ferramentas e instrumentos; Planejamento de tarefas e dos cargos; Princípio da 

execuçã o; Utilizaçã o da régua de cálculo e de instrumentos para economizar tempo; 

F ichas de instruções de serviço; Prê mios de produçã o pela execuçã o eficiente das 

tarefas e Definiçã o da rotina de trabalho. 

Taylor visava um estudo dos tempos e movimentos, no qual definiria a 

metodologia de trabalho dos operários, com enfoque na padronizaçã o do método e 
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ferramentas utilizadas. Dessa forma, o estudo traz a divisã o e subdivisã o de todos 

os movimentos para a execuçã o de cada operaçã o de uma tarefa. Nesse sentido, as 

principais vantagens do estudo de tempo e movimento sã o: eliminaçã o do 

desperdício de movimentos que nã o sã o necessários; facilita o treinamento e 

melhora a eficiê ncia e rendimento;  
Taylor verificou que os operários aprendiam a maneira de executar as 
tarefas do trabalho por meio da observaçã o dos companheiros vizinhos. 
Notou que isso conduzia a diferentes métodos para fazer a mesma tarefa e 
uma grande variedade de instrumentos e ferramentas diferentes em cada 
operaçã o. (CHIAVE NATO, 2014, p.84). 

Diante essa constataçã o de Taylor, surgiu a organizaçã o racional do 

trabalho (OR T), que se baseava nos seguintes itens: Análise do trabalho e estudo 

dos tempos e movimentos; E studo da fadiga humana; Divisã o do trabalho e 

especializaçã o do operário; Desenho de cargos e tarefas; Incentivos salariais e 

prê mios de produçã o; Condições ambientais de trabalho; Padronizaçã o de métodos 

e máquinas; S upervisã o funcional. Nesse sentido, a administraçã o cientifica de 

Taylor acabou chegando aos seguintes princípios: Planejamento, Preparo, Controle 

e E xecuçã o. S endo de grande importância para a administraçã o mundial. 

 

3.2 Teoria da burocracia 

 

Desenvolvida pelo sociólogo alemã o Max Webber ela surgiu devido a 

fragilidade das teorias clássicas e comportamentais, ao aumento de complexidade 

das organizações, a necessidade de um modelo de organizaçã o racional. Por conta 

disso, essa teoria se baseia na racionalidade, ou seja, na adequaçã o dos objetivos 

pretendidos para garantir a maior eficiê ncia e eficácia possível para que a 

organizaçã o alcance seus objetivos. 

“[...] a burocracia é a organizaçã o eficiente por excelê ncia. Para conseguir 

eficiê ncia, a burocracia explica nos mínimos detalhes como as coisas devem ser 

feitas”. (CHIAVE NATO, 2014, p. 224). Dito isso, segue algumas das características 

desta teoria: Caráter formal das comunicações; Divisã o do trabalho; Hierarquizaçã o 

da autoridade; Impessoalidade nos relacionamentos; caráter legal das normas; 

R otinas e procedimentos; Profissionalizaçã o, dentre outras. Nesse sentido, Weber 

listou as vantagens da teoria burocrática, como a racionalidade no alcance dos 

objetivos, rapidez nas decisões devido a todos conhecerem os seus devidos papeis 
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na organizaçã o, uniformidade de rotinas e procedimentos favorecendo a 

padronizaçã o e diminuiçã o dos erros e falhas, reduçã o do atrito entre pessoas 

devido a todos os colaboradores saberem os seus limites e responsabilidade, 

precisã o na definiçã o dos cargos pelo conhecimento de suas atribuições, dentre 

outras vantagens. 

 

3.3 Teoria cláss ica 

 

E ssa teoria foi desenvolvida por Henri Fayol, que deu ê nfase na estrutura 

formal da empresa para que ela fosse mais eficiente, com a adoçã o de princípios 

administrativos. Dessa forma, ele relacionou 14 princípios básicos que sã o: Divisã o 

do trabalho; Autoridade e R esponsabilidade; Unidade de Comando; Unidade de 

Direçã o; Disciplina; Prevalê ncia do Interesses Gerais; R emuneraçã o; Centralizaçã o; 

Hierarquia; Ordem; E quidade; E stabilidade dos Funcionários; Iniciativa; E spirito de 

Corpo. Além disso, definiu como funções essê ncias da administraçã o os seguintes 

itens: Planejar; Comandar; Organizar; Controlar e Coordenar. Nesse sentido, essa 

teoria pregava que toda empresa possui seis funções: Técnicas; Comerciais; 

F inanceiras; S egurança; Contábil e Administrativa. Assim, Fayol comenta na sua 

obra sobre a proporcionalidade das funções administrativas, ou seja, ela está 

distribuída em todos os níveis hierárquicos de forma proporcional, quanto mais 

acima na escala hierárquica, maior é a proporçã o das outras funções da empresa, e 

quanto mais abaixo na escala hierárquica, maior a extensã o e o volume das funções 

administrativas. 

A teoria clássica concebe a organizaçã o como se fosse uma estrutura 

(CHIAVE NATO, 2014, p. 72). Dessa forma, essa teoria se caracteriza por ser 

estruturalista. Portanto, possui uma cadeia de comando bem definida, ressaltando 

quem se reporta a quem na organizaçã o. Nesse sentido a teoria clássica analisa a 

estrutura organizacional de cima para baixo, ou seja, da direçã o para a execuçã o. 

Outra característica importante dessa teoria é a sua busca pela eficiê ncia 

organizacional e ê nfase no homem econômico. 
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3.4 Teoria das relações humanas 

 

Iniciou a partir da experiê ncia de Hawthorne desenvolvida por E lton Mayo, 

que incialmente buscava avaliar a correlaçã o entre a iluminaçã o no trabalho e o 

rendimento dos operários. Dessa forma, a pesquisa tinha um objetivo prático, que 

era de aprimorar o desempenho da organizaçã o e, consequentemente, aumentar o 

conhecimento existente na organizaçã o. (CAR AVANTE S , 2005). Nesse sentido, 

essa teoria tem uma abordagem humanística voltada para motivaçã o das pessoas 

no intuito de atingir as metas organizacionais. Os estudos de Hawthorne concluíram 

que: A colaboraçã o nos grupos nã o ocorre acidentalmente, ela precisa ser 

planejada; O trabalhador é condicionado pelas demandas sociais internas e externas 

à  organizaçã o; na organizaçã o, os grupos informais possuem forte controle social 

sobre os hábitos de trabalho; O trabalho é uma atividade grupal. 

Na teoria das Relações Humanas, o fator econômico fica em segundo 

plano, pois essa teoria ressalta o “homem social”, conceito se baseia que os 

principais motivadores dos operários sã o as necessidades de reconhecimento, 

aprovaçã o social e participaçã o nas atividades realizadas pelo seu grupo social. 

Dessa forma, podemos observar a importância que essa teoria teve em quebrar o 

mecanicismo exacerbado das teorias clássicas, valorizando o indivíduo. 

 

3.5 Teoria estruturalista 

 

A teoria estruturalista tem um caráter filosófico visando a 

interdisciplinaridade das ciê ncias. Pela natureza dessa teoria, todas as partes estã o 

devidamente estruturadas, ou sejam, estã o interligadas, quaisquer alterações em 

uma das partes consequentemente causam alteraçã o nas outras. Nesse sentido, 

quando se analisa uma organizaçã o com o ponto de vista estruturalista, todos os 

aspectos devem ser considerados, como a organizaçã o formal e informal, 

recompensas materiais e sociais, os diferentes níveis hierárquicos e outros pontos. 

A teoria estruturalista tem como enfoque o homem organizacional, aquele 

que desempenha diversos papéis na organizaçã o. De acordo com a teoria, o homem 

organizacional precisa ter algumas características para ser bem-sucedido na 

empresa, sã o eles: flexibilidade quanto as mudanças; tolerância a frustrações; 

capacidade de adiar as recompensas; desejo de realizaçã o. 
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Os estruturalistas utilizam como metodologia de avaliaçã o o estudo dos 

objetivos organizacionais, que corresponde as intenções de até onde a organizaçã o 

quer chegar. Nesse sentido, de acordo com o alcance desses objetivos é que se 

mede se a organizaçã o está sendo eficiente e eficazes. 

 

3.6 Teoria geral dos sistemas 

 

A teoria geral dos sistemas (TGS ) surgiu a partir de estudos de Ludwig 

Von Bertalanffy nos anos 30. Teoria que visa formular conceitos e teorias que criam 

condições para aplicaçã o na realidade empírica. S endo definida como um conjunto 

de partes inter-relacionadas que trabalham na direçã o de um objetivo, podendo ser 

aplicada a qualquer tipo de sistema. Nesse sentido, a TGS  possui alguns 

pressupostos básicos: existe uma tendê ncia para a integraçã o das ciê ncias naturais 

e sociais; essa integraçã o parece orientar-se rumo a uma teoria dos sistemas; a 

teoria dos sistemas constitui o modo mais abrangente de estudar os campos nã o 

físicos do conhecimento cientifico, como as ciê ncias sociais; a teoria dos sistemas 

desenvolve princípios unificadores que atravessam verticalmente os universos 

particulares das diversas ciê ncias envolvidas, visando ao objetivo da unidade 

ciê ncia; a teoria de sistemas conduz uma integraçã o na educaçã o cientifica. 

E ssa abordagem possui trê s premissas: os sistemas existem dentro de 

sistemas; os sistemas sã o abertos; as funções de um sistema dependem de sua 

estrutura. Dessa forma, essa teoria se desenvolve a partir dessa premissa e de seus 

pressupostos básico. Nesse sentido, chegamos ao conceito de sistemas que pode 

ser definido como um conjunto de parte que formam um todo unitário. Assim, os 

sistemas possuem duas características marcante que se trata do propósito do 

sistema e globalismo do sistema. 

Os sistemas podem ser classificados de acordo com a TGS , quanto a sua 

constituiçã o e quanto a sua natureza. Dessa forma, quanto a constituiçã o eles 

podem ser sistemas físicos ou concretos, quando sã o compostos de equipamentos e 

maquinários, e sistemas abstratos ou conceituais, quando sã o compostos por 

conceitos, hipótese. Quanto a natureza, os sistemas podem ser fechados, quando 

nã o se relacionam com o meio ambiente, e abertos, quando interage com o meio 

ambiente e vai se autorregulando de acordo com as mudanças. 
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3.7 Teoria neoclássica 

 

S urgiu com o intuito de levar uma roupagem nova para a teoria clássica, 

eliminando seus exageros e distorções. Dessa forma, a teoria Neoclássica tem 

ê nfase nos objetivos e resultados, além de estabelecer normas de comportamento 

administrativo. De acordo com essa teoria, as funções do administrador sã o: 

Planejamento, Organizaçã o, Direçã o e Controle, que no conjunto formam o processo 

administrativo. Nesse sentido, os neoclássicos defendiam que a administraçã o 

consistia em utilizar essas quatro funções para orientar os esforços de um grupo 

para um objetivo em comum. 

De acordo com os neoclássicos, o administrador deveria conhecer os 

aspectos técnicos e específicos da operacionalizaçã o do trabalho, além de saber 

sobre supervisã o de pessoas dentro de uma organizaçã o. 

As características dessa teoria sã o: Pragmatismo, R eafirmaçã o e 

atualizaçã o dos postulados clássicos; Ênfase nos princípios gerais da administraçã o; 

Ênfase nos objetivos e nos resultados a serem definidos; diferentes pontos de vista 

e opiniões. 

Para a teoria neoclássica, as funções do administrador correspondem aos 
elementos da administraçã o que Fayol definira em seu tempo (prever, 
organizar, comandar, coordenar e controlar), mas com uma roupagem 
atualizada. Dentro da linha proposta por Fayol, os autores neoclássicos 
adotam o processo administrativo como núcleo de sua teoria eclética e 
utilitarista. Por essa razã o, a Teoria Neoclássica é também denominada 
E scola do Processo Administrativo. (CHIAVE NATO, 2014, p.248). 

 

3.8 Teoria comportamental 

 

A teoria comportamental, também chamada de teoria Behaviorista trouxe 

uma nova dinâmica para as teorias administrativas, abordando a ciê ncia do 

comportamento. Dessa forma, a ê nfase dessa teoria se encontra nas pessoas, mas 

dentro de um contexto organizacional mais amplo. 

E sta teoria se baseia no comportamento individual das pessoas dentro de 

uma organizaçã o para explicar o comportamento organizacional. Por conta disso, 

um dos temas essenciais dessa teoria é a motivaçã o pois se faz necessário 

entender as necessidades individuais das pessoas para entender o seu 

comportamento e consequentemente o comportamento da organizaçã o. Dessa 
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forma, pode ser citado algumas teorias motivacionais, como: teoria da hierarquia das 

necessidades de Maslow; teoria dos dois fatores de Hezberg; Teoria X  e Y  de 

McGregor; teoria das decisões. Nesse sentido, o administrador da empresa deve 

conhecer bem os meios de motivaçã o para guiar a empresa devidamente através 

das pessoas. 

Abordagem que tem ê nfase no comportamento e busca soluções flexíveis 

e democráticas para enfrentar os desafios organizacionais. Considera que as 

relações de troca entre indivíduo e organizaçã o sã o de extrema importância para o 

estudo da organizaçã o. Além disso, defende que o principal ativo de uma empresa 

sã o as pessoas. 

 

3.9 Teoria da contingê ncia 

 

S urgiu a partir de pesquisas que buscavam verificar se as empresas 

eficientes e eficazes utilizavam da teoria clássica para serem bem-sucedidas. Dessa 

forma, os resultados obtidos concluíram que nã o há uma maneira melhor e mais 

correta de organizar uma empresa e levou ao surgimento de uma teoria que leva em 

consideraçã o a interaçã o com o ambiente. Nesse sentido, essa teoria defendia que 

tudo em uma organizaçã o era relativo, e depende diretamente da interaçã o com o 

ambiente externo. 

E ssa teoria apresenta os seguintes pressupostos básicos: A organizaçã o 

é de natureza sistê mica, isto é, é um sistema aberto; As características da 

organizaçã o apresentam uma interaçã o entre si e com o ambiente; As 

características ambientais sã o consideradas variáveis independentes, enquanto as 

características organizacionais sã o variáveis dependentes.  

De acordo com a teoria de contingê ncia, nã o existe princípio da 

administraçã o que seja universal e nem melhores e mais fáceis maneiras para se 

estruturar uma organizaçã o, pois a estrutura e o comportamento organizacional sã o 

variáveis dependentes, enquanto as variáveis independentes sã o o ambiente e a 

tecnologia. Nesse sentido, o ambiente impõe desafios externos a organizaçã o 

enquanto a tecnologia impões desafios internos, para encarar esses desafios as 

organizações se diferenciam em trê s níveis operacionais: nível estratégico, nível 

tático e nível operacional.  
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4 A IMPOR TÂNCIA DO ADMINIS TR ADOR  NA S OCIE DADE  

 

O profissional de administraçã o se destaca dos demais profissionais em 

muitas ocasiões, com a utilizaçã o do seu conhecimento cientifico é possível utilizar 

as suas habilidades com uma visã o sistê mica para o futuro. Nesse sentido, a 

habilidade do administrador em gestã o de empresa é de suma importância para 

órgã os públicos, hospitais, escolas, governo e instituições privadas. Dessa forma, 

contribuem ativamente para o desenvolvimento da sociedade. Além disso, é de 

extrema importância para economia brasileira, visto que esses administradores 

estã o no comando de grandes empresas e sã o grandes responsáveis pelo 

desenvolvimento dessas organizações. 

A administraçã o trata do planejamento, da organizaçã o (estruturaçã o), da 

direçã o e do controle de todas as atividades diferenciadas pela divisã o de trabalho 

que ocorram dentro de uma organizaçã o. Assim, a administraçã o é imprescindível 

para existê ncia, sobrevivê ncia e sucesso das organizações. S em a administraçã o, 

as organizações jamais teriam condições de existir e de crescer (CHIAVE NATO, 

2003). 

Partindo da afirmaçã o de Chiavenato, observa-se a importância do 

administrador para uma organizaçã o. Nesse sentido, é imprescindível a presença de 

um profissional atuante nessa área dentro de uma empresa, para que assim ela 

possa se desenvolver e crescer com eficiê ncia e eficácia. E videntemente, existem 

exceções a essa situaçã o, nã o é apenas ter o profissional de administraçã o gerindo 

a empresa que é garantia de sucesso e crescimento para empresa, isso vai 

depender de diversos fatores e situações que independem da atuaçã o do 

administrador. E ntretanto, a atuaçã o de um profissional capacitado de administraçã o 

para gerenciar uma empresa, já é considera uma maior chance de sucesso para a 

organizaçã o, visto que ele possui conhecimentos essenciais para tal funçã o. 

Diante de tantos problemas que se observa na administraçã o pública, 

ressalta-se a importância que a figura do administrador tem nessa área. Visto que 

um país mal administrado afeta um grande contingente de pessoas. Nesse sentido, 

fica o questionamento, quem melhor do que um administrador para administrar o 

país?  Um profissional capacitado que possui conhecimento de gerenciamento de 

empresas, de pessoas, tanto quanto conhecimentos econômicos e científicos. 

Diante de uma realidade de corrupçã o no Brasil, verifica-se o quanto é importante 
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que se tenha profissionais capacitados à  frente do país. Assim, o administrador 

quando exerce tal funçã o acaba proporcionando desenvolvimento e bem-estar à  

sociedade.  

O administrador também tem o papel de gestor de pessoas e de líder. 

Nesse sentido, ele ajuda as pessoas a atingirem um objetivo comum, além de ter um 

papel motivacional para essas pessoas, inspira-las a atingir o objetivo 

compreendendo as suas necessidades e ajudando a atingir essas necessidades, 

para uma maior eficiê ncia do trabalhador dentro da empresa, contribuindo para o 

alcance do sucesso organizacional. Nesse sentido, desde da academia, o estudante 

de administraçã o estuda sobre os métodos de liderança e, em muitas universidades, 

é motivado a exercerem papel de líderes. Dessa forma, a maioria dos 

administradores já saem da faculdade com preparo para exercerem cargos de 

liderança, ajudando de forma fundamental para o desenvolvimento dos seus 

liderados e da empresa. 

De acordo com Megginson (1987) a administraçã o é necessária em todas as 

empresas e em todo os tipos de atividades organizadas. Nesse sentido, se observa 

a importância que a administraçã o tem para a sociedade. 
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5 METODOLOGIA 

 

A pesquisa cientifica é voltada para a elaboraçã o de um trabalho 

cientifico. Nesse sentido, deve obedecer à s normas e técnicas sobre um padrã o 

estabelecido para que se possa alcançar determinados resultados. Dessa forma, a 

pesquisa cientifica permite o alcance de novas informações e descobertas, por meio 

da observaçã o e criticidade. Assim, podemos citar Gil (2002) que define a pesquisa 

como uma coleçã o de elementos e processos, que fundamentado em métodos 

científicos, que servem para evidenciar falhas ou determinados problemas com o 

objetivo de erradicá-las. Dessa forma, deve-se descrever o tipo de pesquisa utilizado 

e deixar claro quais elementos fazem parte da amostra e do universo, informar como 

ocorreu a coleta de dados e destacar a limitações dos métodos. 

 

5.1 Tipo de pesquisa 

 

E xistem várias formas e critérios diferentes para se classificar a tipologia 

da pesquisa. Para Vergara (2000, p.46), há várias taxionomias de tipos de pesquisa, 

conforme dois critérios básicos que sã o: quanto aos fins e quanto aos meios. 

E nquanto para Gil (2007), a classificaçã o pode ser feita com embasamento nos 

objetivos gerais e procedimento técnicos da pesquisa. 

Quanto ao objetivo a pesquisa a ser realizada tem caráter descritivo e 

exploratório, pois irá mostrar aspectos subjetivos dos administradores ludovicenses 

e de como a administraçã o se desenvolveu no Brasil e contribuiu para o 

desenvolvimento da sociedade. S egundo Vergara (2000), a pesquisa descritiva 

exige do investigador várias informações sobre o que deseja pesquisar, expondo as 

suas características. E sse tipo de estudo pretende descrever os fatos e fenômenos 

de determinada realidade. E xploratório, pois a maioria dessas pesquisas envolve 

aspectos como o levantamento bibliográfico e entrevistas com pessoas que tiveram 

experiê ncias práticas com o problema pesquisado (GIL, 2007). 

Quanto aos meios e procedimentos técnicos, a pesquisa será bibliográfica 

e documental. Assim, essa pesquisa irá se basear em livros e artigos científicos, já 

que os mesmos constituem as fontes bibliográficas. Além disso, a parte documental 

se fundamentará em documentos contidos em órgã os públicos e privados de 

qualquer natureza (VE R GAR A, 2004).  E sse projeto se baseara documentalmente 
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em instituições administrativas; em registros pessoais; comunicações informais e 

outros. 

A pesquisa de campo é caracterizada pelas investigações onde, além da 

pesquisa bibliográfica e/ou documental, se realiza a coleta de dados junto as 

pessoas, com o recurso de diferentes tipos de pesquisa (FONS E CA, 2002). S erá 

elaborado questionário com perguntas mistas para a pesquisa, ele tem o intuito de 

analisar a percepçã o dos administradores ludovicenses quanto aos desafios e 

conquistas ocorridos no processo de evoluçã o da administraçã o no Brasil e sobre 

quais as expectativas para o futuro da administraçã o conforme o (APÊNDICE  A).  

 

5.2 Universo e amostra 

 

S egundo Vergara (2000), outra fase da investigaçã o é a definiçã o da 

populaçã o, a populaçã o amostral e suas distinções. Ainda segundo Vergara (2013) 

existem dois tipos de amostras: probabilísticas e nã o probabilísticas. O presente 

estudo considerou amostras nã o probabilísticas, mais precisamente, por 

acessibilidade. Dessa forma, considerou os elementos de acordo com a facilidade 

de acesso. Hairl et al. (2005) ressalta que: 

 
Os métodos de amostragem tradicionais podem ser divididos em duas 
categorias amplas: probabilísticos e nã o-probabilísticos. Os métodos 
probabilísticos sã o baseados na premissa de que cada elemento da 
populaçã o alvo tem uma probabilidade conhecida, mas nã o 
necessariamente igual, de ser selecionado para uma amostra. [...] Com a 
amostragem nã o-probabilística, a inclusã o ou exclusã o de elementos em 
uma amostra fica a critério do pesquisador. E m outras palavras, nem todo 
elemento da populaçã o alvo tem chance de ser selecionado para a amostra. 
Apesar disso, um processo de seleçã o habilidoso pode resultar em uma 
amostra razoavelmente representativa. Com “representativa”, queremos 
dizer que ela representa o julgamento do pesquisador quanto ao que ele 
deseja, mas sem estar baseado no acaso. (HAIR  et al., 2005, p. 240) 

 

Nesse sentido, o universo deste trabalho sã o os administradores 

ludovicenses. Foram contatados 100 administradores, sendo que 82 forneceram sua 

disponibilidade para execuçã o deste estudo. 
 

 
 
              



36 

 

5.4 Coleta de dados 

 

A coleta de dados é uma fase de grande importância na pesquisa, pois 

garantirá a fidedignidade do resultado encontrado. É  importante também que essa 

coleta seja feita de forma cuidadosa, para nã o acrescentar informações 

desnecessárias que interfiram na organizaçã o da pesquisa. 

A coleta de dados deste trabalho foi realizada por meio de: 

 

a) Pesquisa bibliográficos em livros, artigos, revistas, sites sobre 

administraçã o. A pesquisa bibliográfica foi utilizada para o 

entendimento de todo o histórico e mudanças da administraçã o no 

Brasil e no mundo, além ajudar na compreensã o das teorias 

administrativas, que tiveram grande importância para todo o 

desenvolvimento da administraçã o. Nesse sentido, o problema desse 

trabalho está voltado para a relaçã o destes assuntos com a percepçã o 

do administrador ludovicense. 

b) Pesquisa com administradores ludovicenses, por meio da aplicaçã o de 

questionários, o qual contemplou perguntas abertas e fechadas para 

dar uma maior veracidade para as respostas, assim o administrador 

poderá escolher qual opçã o ele se identifica melhor e também 

questões abertas onde tem mais liberdades para expor suas opiniões. 

Desta forma, o questionário dará espaço para o administrador 

descrever a sua percepçã o quanto aos desafios, expectativas e 

evoluçã o da administraçã o. 

 

5.5 Tratamento dos dados 

 

Conforme Vergara (2000), o tratamento dos dados por forma qualitativa 

apresenta-se de forma mais estruturada e com maior análise dos dados. A pesquisa 

qualitativa busca mensurar a realidade de acordo com a observaçã o dos sujeitos 

que estã o participando da pesquisa. E ssa análise vai seguir uma ordem de tempo e 

espaço baseada nos administradores que podem contribuir de alguma forma para o 

diagnóstico da pesquisa. Os dados serã o registrados e utilizados para o resultado 

final. Nesse sentido, foi utilizado na pesquisa a apresentaçã o de gráfico e 
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frequê ncias das perguntas fechadas. Para as questões abertas foi utilizado o 

método de comparaçã o, onde buscou similaridade entre as respostas para que se 

possa tabular em gráficos as frequê ncias das respostas. 

Mas também será a utilizada a pesquisa quantitativa, para tabulaçã o dos 

dados colhidos e principalmente dos questionários aplicados. Assim, será possível 

chegar à  conclusã o sobre a percepçã o dos administradores quanto aos desafios, 

conquistas e expectativas da administraçã o. 

 

5.6 L imitaçã o do método 

 

A metodologia escolhida para o estudo poderá apresentar algumas 

dificuldades referentes à  coleta e tratamento dos dados. Isso, quando se fala com 

referê ncia ao acesso aos profissionais de administraçã o cadastrados no CR A, sã o 

cerca de 4.653 registrados (pessoas físicas) no CR A-MA conforme a F igura 7, 

entretanto ao realizar visita ao conselho (ANE XO B) nã o foi possível ter acesso aos 

contatos dos administradores (ANE XO C).  

 

F igura 7 – Profissionais registrados no CR A-MA 

 
Fonte: CFA (2016) 
 

Também em relaçã o à s respostas dos questionários aplicados, pois como 

sabemos, nem sempre é utilizado de completa veracidade na hora das respostas, 

embora as identidades nã o sejam reveladas. Dessa forma, esse aspecto pode 

influenciar no resultado da pesquisa. 

Outra limitaçã o encontrada nesse trabalho foi as informações referente a 

administraçã o no maranhã o, devido à  falta dessas informações, nã o foi possível 
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ressaltar o desenvolvimento da administraçã o nesse estado, o qual seria uma 

informaçã o de grande valia para o tema proposto nesse estudo. 

O método estará limitado a somente aos profissionais de administraçã o 

ludovicenses, pois estará focado na percepçã o dos mesmos. Limita-se também à  

análise exclusiva dos desafios e conquistas da administraçã o no decorrer desses 51 

anos e as expectativas para o futuro da profissã o. 

Outra limitaçã o é referente ao tratamento dos dados por meio do método 

comparativo, no sentido de que a busca por respostas similares entre os 

questionados pode apresentar distorções no resultado do questionário. 
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6 APR E S E NTAÇ ÃO E  ANÁ LIS E S  DOS  R E S ULTADOS  

 

 E ssa parte do trabalho foi desenvolvida a partir das respostas do 

questionário aplicado aos administradores ludovicenses. Dessa forma, esta parte 

será dividida por seções de acordo com cada tema da pesquisa, para que se tenha 

uma maior facilidade de compreensã o das respostas analisadas. Além disso, as 

respostas serã o apresentadas por meio de gráficos e a análise. Nesse sentido, 

foram aplicados 82 questionários com administradores ludovicenses de acordo com 

a sua disponibilidade. 

 

6.1 Tempo de formaçã o 

 

 Os administradores foram questionados quanto ao seu período de 

formaçã o como administrador. Com a análise de resultados do questionário, 

evidenciou-se através do Gráfico 1, que a maioria dos administradores entrevistados 

se formaram em menos de 1 ano (35%), fato que ocorreu devido ao autor ter maior 

contato com profissionais recém-formados e consequentemente maior 

acessibilidade a eles. E ntretanto, os administradores formados com mais de 10 anos 

(23%) e de 1 a 3 anos (20%) se mostraram bastante acessíveis e dispostos a 

contribuir com a pesquisa. A maior dificuldade foi encontrar profissionais formados 

entre 4 a 7 anos (12%) e entre 8 a 10 anos (10%). 
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Gráfico 1 – Período de formaçã o 

 
Fonte: E laborado pelo autor (2016) 
 
6.2 Atuaçã o como adminis trador 

 

 Os administradores foram questionados quanto a sua atuaçã o 

profissional, se eles atuavam como administrador. De acordo com os dados obtidos 

no Gráfico 2, evidenciou-se que a maioria dos administradores (60%) atuam como 

administrador, desenvolvendo funções que remetem a sua profissã o. E ntretanto, 

uma expressiva quantidade de 40% dos entrevistados, afirmaram que nã o atuam 

como administrador. Uma realidade preocupante, visto que o acadê mico de 

administraçã o passa em média 4 anos estudando para um dia se concretizar como 

administrador, correndo o risco de nã o colocar em prática nada do que aprendeu na 

academia. 

 E sse resultado é reflexo da falta de oportunidades para a profissã o no 

Brasil. Nesse sentido, visto que estamos em um período de crise e grande 

desemprego, muitos profissionais se veem forçados a aceitar empregos fora da sua 

atuaçã o de trabalho, efetuando funções e exercendo cargos que nã o estã o de 

acordo com a sua formaçã o profissional. O inverso também é valido, profissionais de 

outras áreas acabam exercendo vagas que seriam para os administradores e por 

conta disso, deixam os profissionais de administraçã o sem opções. 
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Gráfico 2 – Atuaçã o como administrador 

 
Fonte: E laborado pelo autor (2016) 
 
6.3 Importância dos conhecimentos adquiridos na faculdade 

 

 Nesse momento, o administrador foi questionado quanto a sua 

formaçã o acadê mica, em uma escala de 1 a 5, de quanto os conhecimentos 

expostos e adquiridos na faculdade foram importantes para a sua formaçã o 

profissional. De acordo com os dados obtidos no Gráfico 3, observa-se que 35 dos 

entrevistados selecionaram a escala máxima (5) para responder sobre a importância 

dos conhecimentos adquiridos na faculdade para a formaçã o profissional, 24 

escolheram a escala 4, 17 entrevistados escolheram a escala 3 e a minoria 

escolheram a escala 2 (4 pessoas) e escala 1 (2 pessoas). Com esse resultado, 

evidencia a importância que a faculdade de administraçã o representa para o 

profissional, ajudando em uma formaçã o profissional com qualidade. Isso é reflexo 

de todo o processo de desenvolvimento da administraçã o tanto no Brasil como no 

mundo, que culminou com a criaçã o de diversas escolas voltadas para a 

administraçã o e várias instituições voltada para disseminar o conhecimento sobre a 

área. 
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Gráfico 3 – Quanto a importância dos conhecimentos adquiridos na faculdade 

 
Fonte: E laborado pelo autor (2016) 
 
6.4 Utilizaçã o dos conhecimentos e habilidades  adquiridos na faculdade 

 

 O administrador foi questionado novamente sobre os conhecimentos e 

habilidades adquiridos na faculdade, no entanto dessa vez foi focado na utilizaçã o 

desses conhecimentos e habilidade no ambiente de trabalho. Dessa forma, o 

entrevistado teve a opçã o de escolher em uma escala que varia de 1 a 5, onde 1 

representa o extremo negativo que nunca utiliza esses conhecimentos e habilidades 

e 5 represente o extremo positivo que sempre utiliza esses conhecimentos e 

habilidades. 

 De acordo com o Gráfico 4, observa-se que a grande maioria utiliza os 

conhecimentos e habilidades com frequê ncia, visto que 15 entrevistados escolheram 

a escala 5, 28 entrevistados escolheram a escala 4 e 23 escolheram a escala 3. 

Dessa forma, novamente ressalta-se a importância da faculdade no futuro do 

profissional de administraçã o, visto que esse é um dos cursos com maior número de 

inscritos no Brasil (de acordo com pesquisa realizada pelo ME C em 2014). Nesse 

sentido, é notável que se tenha investimentos nas faculdades para melhoria do 

curso, isso fica bastante evidente com as respostas. E ntretanto, ainda teve um 

número expressivo de pessoas que responderam negativamente quanto a utilizaçã o 

de conhecimentos e habilidades no ambiente de trabalho, sendo que 9 pessoas 

escolheram a escala “2” e 7 pessoas escolheram a escala “1”. Isso representa, que 
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apesar de um cenário positivo nas respostas, o curso de administraçã o ainda tem 

muito para melhorar para que possa alcançar uma melhor satisfaçã o dos seus 

integrantes. 

 

 E ssas respostas negativas também se referem aos administradores 

que nã o conseguem emprego na sua área de trabalho e por conta disso, acabam 

nã o tendo a oportunidade de aplicar os conhecimentos e habilidades adquiridos na 

faculdade. Também inclui aqueles que nã o consideraram importante os 

conhecimentos adquiridos na faculdade para formaçã o do administrador (tema da 

pergunta anterior). 

 

Gráfico 4 – Quanto a utilizaçã o dos conhecimentos adquiridos na faculdade 

 
Fonte: E laborado pelo autor (2016) 
 
6.5 Importância do administrador para o desenvolvimento de uma empresa 

 

 Nessa pergunta foi abordada qual a importância do administrador para 

o desenvolvimento de uma empresa, sendo uma pergunta aberta que teve que ser 

considerada a similaridade nas respostas apresentadas para chegar aos dados 

estatísticos apresentado no Gráfico 5. 

 S e evidencia que a grande maioria (68%) respondeu que a 

administraçã o é importante no que diz respeito a gerenciamento de uma empresa, 

levando em conta o grau de similaridade das respostas. 21% dos entrevistados 

consideram que a importância do administrador está voltada para a gestã o de 
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pessoas e 11% responderam que o administrador nã o tem importância direta para o 

desenvolvimento de uma empresa. Por meio das respostas, pode-se analisar que o 

administrador ludovicense acredita que a grande importância do administrador para 

o desenvolvimento de uma empresa é no gerenciamento dela, por meio da 

maximizaçã o dos lucros, minimizaçã o dos custos e riscos, planejamento e execuçã o 

de estratégias para empresa, tudo isso visando o crescimento da organizaçã o. 

 

 E ssa maioria expressiva pode ser explicada pelo fato de que grande 

parte do que se estuda no curso de administraçã o é voltado para o entendimento de 

todos os processos para o gerenciamento de empresas, aprendendo sobre diversas 

técnicas e procedimentos que ajudam para alcançar o desenvolvimento da empresa. 

Com relaçã o aos 21% que responderam com gestã o de pessoas, essa resposta está 

direcionada aos funcionários da empresa, tendo o administrador a figura de líder, o 

qual direciona os colaboradores da organizaçã o em um objetivo comum para 

alcançar o desenvolvimento da empresa, além de ajudar no crescimento profissional 

e conhecimento interpessoal de cada colaborador. Os 11% que selecionaram que a 

administraçã o nã o apresenta nenhuma importância para o desenvolvimento da 

organizaçã o, pode ser explicado pelo fato de alguns administradores estarem 

desacreditados com a profissã o, por diversos motivos, como por exemplo pelo fato 

de nã o exerce-la por nã o ter oportunidades na área. 

 

Gráfico 5 – Quanto a importância da administraçã o 

 
Fonte: E laborado pelo autor (2016) 
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6.6 Idade da administraçã o no Brasil 

 

 Foi questionado ao administrador quantos anos a administraçã o 

completou no ano de 2016 no Brasil. De acordo com o Gráfico 6, observa-se que a 

maioria dos administradores entrevistados (53%) acertaram a idade da profissã o no 

Brasil, marcando 51 anos. E ntretanto fica evidente que grande parte dos 

administradores, totalizando 47%, nã o sabem a idade da sua profissã o no Brasil. A 

profissã o da administraçã o foi regulamentada no dia 9 de setembro de 1965 pela Lei 

nº  4.769. 

 E ssa falta de conhecimento corresponde tanto pela falta de divulgaçã o 

sobre o caso, apesar do CFA e CR A sempre estarem fazendo eventos na época do 

aniversário da administraçã o, e também pela falta de interesse do profissional para 

saber sobre a história da sua profissã o. 

 

Gráfico 6 – Idade da administraçã o no Brasil 

 
Fonte: E laborado pelo autor (2016) 
 
6.7 E xpectativa para o futuro da administraçã o no Brasil 

 

 Nesse momento foi perguntado para o administrador ludovicense, qual 

a sua expectativa com relaçã o ao futuro da administraçã o no Brasil. S endo está uma 

pergunta aberta que teve que ser feita uma análise de similaridade para chegar aos 

dados estatísticos relatados no Gráfico 7. 
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 Observa-se que a grande maioria das respostas estã o voltadas para 

valorizaçã o da profissã o (40%) e maior espaço no mercado de trabalho (27%), 

essas duas respostas sã o complementares e poderia até ter sido colocada em 

apenas uma resposta, devido ao grau de similaridade, visto que quanto mais 

valorizada a profissã o é considerada mais oportunidades ela terá no mercado de 

trabalho e vice-versa. E ntretanto, muitos profissionais tê m o seu devido espaço no 

mercado de trabalho, mas consideram que deveriam ser mais valorizados, dando 

um sentido diferente aos dois conceitos citados. Dessa forma, evidencia que a 

grande expectativa do administrador ludovicense é quanto a melhora nas 

oportunidades de emprego, visto que grande parte dos administradores nã o tem 

oportunidade de atuar na área, isso devido diversos fatores, que inclui a falta de 

valorizaçã o da área, pois diversos profissionais podem preencher uma vaga que é 

referente a um administrador, em contrapartida o administrador nã o tem a 

oportunidade de preencher as vagas voltadas para outros profissionais, como por 

exemplo a vaga de um engenheiro. Nesse sentido, consegue-se entender o porquê  

da maioria expressiva ressaltar esses pontos. 

 10% dos entrevistados responderam que tem como expectativa a 

melhoria do processo de administrar com o avanço da tecnologia, fato esse que é 

fácil de entender diante dessa constante evoluçã o tecnológica que estamos 

presenciando. Dessa forma, é natural que a administraçã o evolua juntamente com a 

evoluçã o da tecnologia. Outros 10% dos entrevistados tem como expectativa a 

satisfaçã o das necessidades da populaçã o, isso quando se pensa principalmente na 

administraçã o pública, tendo em visto todo o momento político que o Brasil vivencia 

nos dias atuais e vários escândalos envolvendo os políticos encarregados de 

administrar as cidades e estados do país, é compreensível que se tenha a 

expectativa de melhoria nesse ponto crítico e de extrema importância. 

7% nã o possuem expectativas para o futuro da administraçã o e 6% 

esperam um maior número de concursos voltados para o profissional de 

administraçã o. Nesse sentido observa-se a insatisfaçã o do administrador 

ludovicense, diante da pouca quantidade de concursos voltados para o profissional 

da área. 
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Gráfico 7 – Quanto a expectativa  

 
Fonte: E laborado pelo autor (2016) 
 
6.8 E voluçã o da administraçã o 

 

 Nesse aspecto, o administrador foi questionado quanto a evoluçã o da 

administraçã o no Brasil, no sentido de informar se acredita ou nã o que a 

administraçã o evoluiu no Brasil com o passar dos anos e em quais pontos. S endo 

uma questã o aberta, foi utilizado métodos baseados na similaridade das repostas 

para chegar nos dados estatísticos conforme o Gráfico 8.  Dessa forma, evidencia-

se que houve um certo equilíbrio nas respostas, tendo como maior frequê ncia nas 

respostas a evoluçã o no profissionalismo dos administradores (27%), o qual pode 

ser explicado devido ao mercado de trabalho está cada vez mais exigente, acaba 

exigindo mais dos profissionais de administraçã o, necessitando que eles se 

desenvolvessem e se tornassem mais completos com a finalidade de atingir a 

necessidade do mercado de trabalho. A segunda resposta com maior frequê ncia foi 

dos administradores que acreditam que a administraçã o nã o evoluiu no Brasil (23%), 

isso acontece devido a frustraçã o do profissional de administraçã o no que diz 

respeito evoluçã o da administraçã o, visto que ainda existem muitos problemas a 

serem solucionados, fato que acontece devido ao administrador acabar nã o 

observando todo o processo evolutivo que a administraçã o passou no Brasil. A 

terceira resposta mais relatada é em relaçã o a maior valorizaçã o do profissional 
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(17%), chega a ser um pouco contraditório o administrador esperar tanto que 

aumente a valorizaçã o (pergunta anterior) e considerar que o profissional de 

administraçã o foi mais valorizado no decorrer desses 51 anos, no entanto, isso pode 

ser explicado pelo fato de que, apesar de ter evoluído, a administraçã o ainda tem 

muito a ser valorizada para atingir os níveis de satisfaçã o dos profissionais da área. 

13% dos entrevistados consideram que a administraçã o evoluiu tecnologicamente, 

fato que pode ser explicado facilmente pelo evidente processo de evoluçã o 

tecnológica que o mundo está passando, o que trouxe diversas mudanças que 

afetaram a todos, inclusive o administrador. 10% dos administradores afirmaram que 

a administraçã o evolui na área da pesquisa e outros 10% acreditam que a 

administraçã o foi aperfeiçoada. 

 

Gráfico 8 – Quanto a evoluçã o 

 
Fonte: E laborado pelo autor (2016) 
 
6.9 Desafios enfrentados pelo administrador 

 

 Nesse tópico foi perguntado quais os principais desafios enfrentados 

pelo administrador. E ssa questã o é aberta, por conta disso foi feito um trabalho de 

análise das respostas de acordo com a semelhança para chegar aos dados 

estatísticos apresentados no gráfico 9. 

 E videncia-se mais espaço no mercado de trabalho (65%) como 

principal desafio para administraçã o de acordo com a percepçã o do administrador 

ludovicense. Isso pode ser explicado, devido à  falta de oportunidades para 
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profissionais de administraçã o no mercado de trabalho e consequentemente a 

desvalorizaçã o do profissional, esse aspecto já faz a ligaçã o com a segunda 

resposta com maior frequê ncia, conquistar direitos exclusivos para a área (16%) fato 

que ressalta a insatisfaçã o do administrador quando comparado à  outros 

profissionais, pois a administraçã o nã o possui setor ou cargo de uma empresa 

exclusiva a sua profissã o, sendo que profissionais de outras áreas que possuem 

essa proteçã o, acabam tomando vagas que deveriam ser destinadas 

exclusivamente aos administradores. Como por exemplo, um administrador nã o 

pode exercer a vaga de um engenheiro, pelo fato de ser exclusivo a sua profissã o, 

no entanto, um engenheiro pode exercer um cargo que deveria ser destinado ao 

administrador, como por exemplo a área de recursos humanos. Contudo, em relaçã o 

a esse ponto, o CFA está com um projeto de lei (PL nº439/2015), conforme o 

ANE XO D, que busca essa exclusividade para o administrador, com a funçã o de 

garantir que os cargos e funções que tenham atribuiçã o para administradores sejam 

apenas atribuídas ao profissional. 

 Outro desafio evidenciado nas respostas é em relaçã o a rapidez do 

avanço da tecnologia (11%). Fato que já foi mencionado anteriormente, dessa 

forma, o administrador deve se adaptar a essas mudanças e crescer junto com os 

avanços. Por fim, com 8% das respostas foi citado o ensino precário na faculdade, 

fato que é lembrado pela minoria, visto que já houve uma grande melhora na 

educaçã o e no ensino do curso de administraçã o. E ntretanto, ainda possui pontos a 

melhorar, como por exemplo, o fato de nã o preparar o estudante para o mercado de 

trabalho competitivo, e de na maioria das instituições nã o possuir aulas práticas que 

mostrem para os alunos toda a aplicaçã o das teorias, só sendo possível quando se 

entra no mercado de trabalho. 
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Gráfico 9 – Quanto aos desafios 

 
Fonte: E laborado pelo autor (2016) 
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7 CONS IDE R AÇ Õ E S  F INAIS  

 

A administraçã o no Brasil foi oficializada no dia 9 de setembro de 1965 

pela promulgaçã o da Lei nº  4.769 e desde entã o veio se desenvolvendo, nesse ano 

completa a idade de 51 anos desde de sua regulamentaçã o. Dessa forma a 

pesquisa teve como objetivo evidenciar qual a percepçã o do administrador 

ludovicense nos 51 anos da administraçã o no Brasil, no que diz respeito aos 

desafios e conquistas enfrentados. Através de pesquisas realizadas em campo e 

estudos bibliográficos, pode-se afirmar que a administraçã o é uma área de grande 

importância para a empresa e para a sociedade, visto que tem influê ncia direta 

sobre o desenvolvimento de uma organizaçã o, além de ter atuaçã o no 

direcionamento de pessoas para objetivos comum, exercer papel de líder, entre 

outros fatores que comprovam a importância dessa área. 

Baseado no estudo realizado e apresentado pode-se afirmar que os 

objetivos apresentados neste trabalho foram alcançados, visto que foi evidenciada a 

visã o do administrador ludovicense quanto aos desafios e conquistas, além de 

mostrar todo o processo evolutivo da administraçã o, assim como, a importância do 

profissional de administraçã o perante a sociedade. 

 Ainda ficou evidente os principais aspectos que o administrador 

ludovicense considera como problemática para o futuro da administraçã o, sendo 

ponto de inicio para que se possa mapear possíveis ações a serem tomadas para 

diminuir essa visível frustraçã o do profissional. 

E m relaçã o a evoluçã o foi possível identificar que a administraçã o evoluiu 

na percepçã o dos administradores ludovicenses, sendo que 77% dos 

administradores consideram a administraçã o evoluiu em algum aspecto e 23% 

acreditam que a administraçã o nã o evoluiu. 

 Foi possível identificar a importância que a faculdade tem sobre a 

formaçã o acadê mica e profissional do administrador, visto que em torno de 72% dos 

entrevistados escolheram os dois graus máximos quando perguntado em relaçã o a 

importância dos conhecimentos adquiridos na faculdade e cerca de 52% apontaram 

os dois grau máximo quando questionados sobre o grau desses conhecimentos e 

habilidades adquiridos na faculdade para utilizaçã o no ambiente de trabalho, sendo 
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a escala maior como “sempre utiliza”. Ainda, nesse questionamento, foi verificado 

que cerca de 28% ficaram no meio termo, respondendo que as vezes utilizam esse 

conhecimento e habilidade. R essaltando toda a importância de um estudo de 

qualidade, e dos benefícios que darã o ao profissional de administraçã o. 

Foi verificado que a maioria dos administradores (60%) atua na profissã o 

e cerca de 40% nã o atua nessa profissã o, número bastante expressivo de 

profissionais que nã o exercem o cargo de administrador. Fato que ficou mais 

evidente com outro questionamento relacionado aos desafios enfrentados pelo 

administrador, que obteve como maior resposta, a necessidade do profissional de 

administraçã o ter que ganhar espaço no mercado de trabalho (valorizaçã o) com 

cerca de 65%. Fator que é bastante preocupante para os profissionais de 

administraçã o, visto que um grande percentual nã o atua na área, e muitos dos que 

atuam acreditam que a profissã o deveria ser mais valorizada. 

Portanto, pode-se concluir que nesses 51 anos de administraçã o no 

Brasil, o profissional enfrentou diversos desafios e teve muitas conquistas. Contudo, 

ainda tem muito a crescer no Brasil e terá que enfrentar várias barreiras e desafios 

impostos a profissã o para que possa ter maiores e mais relevantes conquistas para 

a área, com a finalidade de ter plena aceitaçã o e satisfaçã o dos administradores 

quanto a sua profissã o e o que ela lhe proporciona. 

 Como medidas de melhorias, é interessante que se faça um trabalho 

voltado para valorizaçã o da profissã o, visto que foi o aspecto mais citado nessa 

pesquisa. Como açã o para essa situaçã o, é válido fazer um trabalho de 

conscientizaçã o da importância do administrador e conquistar direitos exclusivos 

para a categoria, visto que a maioria das áreas possuem. Dessa forma, é de grande 

importância que o administrador também tenha a sua área de atuaçã o sendo 

reservada somente para esse profissional. R essalto que esse aspecto já está em 

levantamento pelo CFA, que busca por meio da PL 439/2015 a busca da valorizaçã o 

do profissional de administraçã o. R ecomendo que seja ressaltado o processo de 

administraçã o focado na parte tecnológica para trabalhos posteriores, visto o 

crescente desenvolvimento que a sociedade está passando, o qual necessita de 

adaptações por parte dos profissionais. Também é valido ressaltar, a administraçã o 

pública em trabalhos posteriores, visto que é um assunto que está tã o evidente no 

mundo e no Brasil, e sem sombra de dúvida é de grande relevância para a 

sociedade. 
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APÊNDICE  A – QUE S TIONÁ R IO APLIC ADO AOS  ADMINIS TR ADOR E S  

 

1. Há quanto tempo você  é formado em administraçã o?  

 (      ) Menos de 1 ano   

 (      ) de 1 a 3 anos   

 (      ) de 4 a 7 anos   

 (      ) de 8 a 10 anos 

 (      ) mais de 10 anos 

2. Você  atua como administrador?  

 (      ) S im   

 (      ) Nã o   

3. E m uma escala de 1 a 5, os conhecimentos adquiridos na faculdade foram 

importantes para sua formaçã o profissional?  

                                 1         2        3         4         5 

S em Importância  (      )  (      )  (      )  (      )  (      )   Muito importante 

 

4. E m uma escala de 1 a 5, quanto você  utiliza os conhecimentos e habilidades 

adquiridos na faculdade no seu atual ambiente de trabalho?  

                                 1         2        3         4         5 

Nunca utilizo          (      )  (      )  (      )  (      )  (      )       S empre utilizo 

 

5. Na sua visã o, qual a importância do administrador para o desenvolvimento de 

uma empresa?  

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  
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6. Você  sabe quantos anos a administraçã o completa no Brasil em 2016?  

 (      ) 30 anos   

 (      ) 41 anos   

 (      ) 51 anos   

 (      ) 65 anos 

 (      ) 80 anos 

7. Qual a sua expectativa para o futuro da administraçã o o Brasil?  

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  

8. Você  acredita que a administraçã o evoluiu no Brasil com o passar dos anos?  E m 

quais pontos?  

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  

9. Na sua percepçã o, quais sã o os principais desafios enfrentados pelo 

administrador?  

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  
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ANE XO A – LE I Nº4.769 DE  9 DE  S E TE MBRO DE  1965 
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ANE X O B – V ISIT A AO CR A-MA 
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ANE X O C  – T E NT AT IV A DE  ACE SSO AOS ADMINIST R ADOR E S 
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ANE XO D – PR OJ E TO DE  LE I DO S E NADO Nº  439, DE  2015 
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